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V I C T O I R E E L E C T O R A L I D E S O L I D A R N O S C 

"Les résultats du 1er tour des élections à la Diète et au Sénat le 4 ju in ont créé une nou­
velle situation en Pologne. Désormais, plus rien ne sera parei l . La grande opportunité qui 
s'offre à nous est perçue par certains comme un danger. La Pologne doit être gouvernée 
différemment. Les Polonais doivent organiser leur avenir autrement, en tant que citoyens et 
non plus comme des prisonniers. Nous devons former une société civile et assumer notre res­
ponsabilité pour le pays. " 

FIEVRE ET RETENUE 
Cet e x t r a i t d ' u n é d i t o r i a l de A. Michnik dans 

l a " G a z e t a " i l l u s t r e b ien t a n t l a f i è v r e que 
l a r e t e n u e e n g e n d r é e s p a r l ' é c r a s a n t e v i c t o i r e 
d e s c a n d i d a t s s o u t e n u s p a r NSZZ S o l i d a r n o s c . 
L ' événemen t a p rovoqué une c e r t a i n e f i è v r e , 
même c o n t e n u e , c a r l e s r é s u l t a t s v o n t a u - d e l à 
d e s a t t e n t e s : aux é l e c t i o n s t o t a l e m e n t l i b r e s 
du S é n a t , s u r 100 s i è g e s à p o u r v o i r , 92 c a n d i ­
d a t s s o u t e n u s p a r NSZZ S o l i d a r n o s c o n t é t é 
é l u s d è s l e 1er t o u r ; l e s 8 a u t r e s s o n t en s i ­
t u a t i o n de b a l l o t a g e f a v o r a b l e pour l e 2ème 
t o u r du 18 j u i n . Pour l e s é l e c t i o n s à l a D i è t e 
(Sejm) où 35% d e s manda t s é t a i e n t d i s p u t é s 
l i b r e m e n t , l e s c a n d i d a t s de NSZZ S o l i d a r n o s c 
o n t r e m p o r t é 160 des 161 s i è g e s d i s p o n i b l e s . 
Ce r é s u l t a t c o n s t i t u e donc un v é r i t a b l e p l é b i s ­
c i t e en f a v e u r de l a l i s t e du Comité Civique 
de S o l i d a r n o s c e t de Lech Walesa . 

En même t e m p s , l a j o i e du s u c c è s e s t t empé­
r é e c a r ce r a z - d e - m a r é e s i g n i f i e également , 
une d é f a i t e h u m i l i a n t e pou r l e pouvo i r don t 
5 c a n d i d a t s s e u l e m e n t o n t e t e e i u s au i e r Lour. 
Le v o t e m a s s i f de l a s o c i é t é p o l o n a i s e c o n t r e 
l e p o u v o i r communis te a é c a r t é 33 d e s c a n d i ­
d a t s m a j e u r s de l a c o a l i t i o n g o u v e r n e m e n t a l e 
(no tamment l e s p r i n c i p a u x m i n i s t r e s , don t M. 
Rakowski , e t l e s r e s p o n s a b l e s du p a r t i ) qu i 
s ' é t a i e n t p r é p a r é s un s c r u t i n s a n s a d v e r s a i r e 
e t s a n s 2ème t o u r , s u r l a l i s t e n a t i o n a l e . Le 
p o u v o i r qu i s ' e s t r é s e r v é 65% de l a D i è t e en 
d i s p o s e r a quand même, g r â c e à un a c c o r d i n t e r ­
venu pour a t t r i b u e r néanmoins l e s 33 s i è g e s 
v a c a n t s . 

L'OMBRE DE LA TRAGEDIE CHINOISE 
A i n s i , l e p e u p l e a p a r l é e t son v o t e d é m o c r a ­

t i q u e e s t un c i n g l a n t d é s a v e u du r é g i m e . Aucun 
d a n g e r n ' e s t à é c a r t e r p u i s q u e l e s d i r i g e a n t s 

q u i n ' e n t e n d e n t pas r e n o n c e r au p o u v o i r comme 
l ' i m p o s e r a i e n t l e s r é s u l t a t s s i l e s c o n d i t i o n s 
é t a i e n t n o r m a l e s , p o u r r a i e n t r e c o u r i r à d e s 
m e s u r e s d é s e s p é r é e s . L ' o u v e r t u r e p o l o n a i s e 
q u i s e d é v e l o p p e en même t emps que l e s é v é n e ­
men t s s a n g l a n t s de Chine , m o n t r e combien l e 
p a s s a g e d ' un r é g i m e t o t a l i t a i r e à d e s p r a t i ­
ques d é m o c r a t i q u e s e n c o r e r e s t r e i n t e s e s t l e n t , 
d i f f i c i l e e t i n c e r t a i n . Pour c e t t e r a i s o n , Lech 
Walesa a r a p i d e m e n t a p p e l é à l a p r u d e n c e e t 
au s t r i c t r e s p e c t des Accords de l a Tab le Ron­
d e , m a l g r é l e s r é s u l t a t s é l e c t o r a u x f a v o r a ­
b l e s . "Nous sommes a s s i s s u r une b r a n c h e f r a ­
g i l e " , a d é c l a r é l e P r é s i d e n t de NSZZ S o l i d a r ­
n o s c , " e t nous devons m o d é r e r nos a p p é t i t s 
c a r en demander t r o p p o u r r a i t nous c o n d u i r e 
v e r s l e syndrome c h i n o i s . " A u s s i , c e t t e f o i s , 
a v e c l ' e s p o i r que ce s e r a l a d e r n i è r e , l ' e x p r e s ­
s i o n de l a v o l o n t é p o p u l a i r e n e p o u r r a e n c o r e 
ê t r e r e m p l i e . NSZZ S o l i d a r n o s c r e s p e c t e l e s 
Accords de l a Tab le Ronde e t p e r m e t t r a au pou­
v o i r de d i s p o s e r d ' u n e m a j o r i t é de 65% à l a 
D i è t e . 

COALITION OU OPPOSITION ? 
Les a u t o r i t é s , pou r s a u v e r l a f a c e , o n t of­

f e r t de c o - o p t e r d e s membres de l ' o p p o s i t i o n 
dans l e g o u v e r n e m e n t . Le mouvement d é m o c r a t i ­
que s e t r o u v e donc f a c e à un d i lemne : e n t r e r 
en c o a l i t i o n dans l e g o u v e r n e m e n t ou d e m e u r e r 
une f o r c e d ' o p p o s i t i o n . Lech Walesa n ' a p a s 
é c a r t é l a p o s s i b i l i t é de p a r t i c i p a t i o n s i n d i v i ­
d u e l l e s démembres de l ' o p p o s i t i o n au g o u v e r n e ­
m e n t , t o u t en i n d i q u a n t c l a i r e m e n t q u ' i l d é f e n ­
d a i t q u a n t à l u i n e t t e m e n t l a s e c o n d e o p t i o n . 
S o l i d a r n o s c e s t c o n s c i e n t d ' a v o i r r e ç u un l a r ­
ge manda t s o c i a l pou r ê t r e une f o r c e d ' o p p o s i ­
t i o n e t e n t e n d b ien r e m p l i r c e t t e m i s s i o n . 
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LES SENATEURS ET DEPUTES DU COMITE CIVIQUE DE SOLIDARNOSC 

PROVINCE DE BIALA PODLASKA (est) . : 

Sénat 

ANDRZEJ CZAPSKI 

35 ans, chef-comptable de l'Hôpital Provincial de 

Biala Podlaska. Président de la section locale de NSZZ 

Solidarnosc en 1980-81. Interné pendant l'état de guer­

re. Membre du Comité Caritatlf diocésain. Pour lui, le 

principal problème à régler lors de cette législature 

est la liquidation de la nomenklatura. 

71,3,% des 126.352 votes exprimés. 

MIECZYSLAW TROCHIMIUK 

53 ans, licencié en langue polonaise de l'Université 

Catholique de Lublin (KUL). Agriculteur exploitant 31 

ha. En 1981 et à présent, président de la direction ré­

gionale de Solidarnosc RI des Agriculteurs Individuels. 

72,2% des 125.352 votes exprimés. 

Diète 

JACEK SZYMANDERSKI 

44 ans, sociologue de Varsovie, chercheur à l'Insti­

tut d'Histoire de l'Académie Polonaise des Sciences 

(PAN). En 1980-81, membre de la direction de NSZZ Soli­

darnosc de la région Mazowsze et délégué au 1er Congrès 

de NSZZ Solidarnosc. Interné et emprisonné pendant 

l'état de guerre. Co-fondateur du mouvement "Paix et 

Liberté" (WiP). Actuellement, membre de la direction de 

NSZZ Solidarnosc - région Mazowsze et porte-parole de 

NSZZ Solidarnosc RI. 

75,6% des 133.025 votes exprimés. 

PROVINCE DE BIALYSTOK (est) 

Sénat 

ANDRZEJ KALICINSKI 

67 ans, professeur à la Clinique Cardiologique de 

l'Académie de Médecine de Bialystok. Combattant à Var­

sovie en septembre 1939, soldat de l'Armée de l'Inté­

rieur (AK). Un des fondateurs de NSZZ Solidarnosc à 

l'Académie. Il entend dépolitiser les services de 

santé, l'enseignement et les organisations de jeunesse. 

58,5% des 263.068 votes exprimés. 

ANDRZEJ STELMACHOWSKI 

64 ans, professeur de droit civil et rural à l'Uni­

versité de Varsovie (UW) et à l'Académie de Théologie 

Catholique, lecteur à la section de l'UW à Bialystok. 

Conseiller du Comité Inter-entreprises de Grève à Gdan­

sk en 1980 et conseiller de NSZZ Solidarnosc. En 1982-

85, président du Comité Episcopal de la Fondation Agri­

cole. Président du Club des Intellectuels Catholiques 

(KIK) de Varsovie. Il a joué un grand rôle dans la pré­

paration de la "table ronde"; il a présidé la déléga­

tion de NSZZ Solidarnosc à la sous-commission sur l'a­

griculture. 

60,2% des 263.068 votes exprimés. 

Diète 

JAN BESZTA-BOROWSKI 

53 ans, agriculteur en invalidité. Emprisonné à deux 

reprises dans les années 50 pour ses convictions. Il a 

participé à la grève des agriculteurs à Ustrzyki Dolne 

en 1980. Président de NSZZ Solidarnosc (RI) régionale 

et membre de sa direction nationale. Interné, emprison­

né à deux reprises pendant l'état de guerre. Il entend 

s'occuper des problèmes de l'émigration rurale et de la 

rentabilité des exploitations agricoles. 

61,7% des 134.^37 votes exprimés. 

KRZYSZTOF J. PUTRA 

32 ans, technicien à la Fabrique Electrique de Bia-

lystock, président du Conseil Ouvrier et ensuite, mem­

bre de la direction de l'Association des Militants de 

l'Autogestion Ouvrière. Il demande une nouvelle Consti­

tution instituant un ordre démocratique. 

65% des 132.626 votes exprimés 

PROVINCE DE BIELSKO-BIALA (sud) 
Sénat 

ANDRZEJ KRALCZYNSKI 

46 ans, juriste, employé à l'Usine Automobile FSM de 

Bielsko-Biala. Jusqu'au 13 décembre 1981, membre de la 

Commission Nationale de NSZZ Solidarnosc, interné et 

emprisonné, licencié; actuellement membre de la direc­

tion syndicale régionale. 

69% des 367.860 votes exprimés. 

MACIEJ KRZANOWSKI 

59 ans, docteur en médecine, cardiologue au Dispen­

saire de Cieszyn et dans un centre de santé rural. Mem­

bre de NSZZ Solidarnosc. Au Sénat, il entend soulever 

les questions de l'écologie et des services de santé. 

71,4% des 367.860 votes exprimés. 

Diète 

MICHAL CAPOTA 

62 ans, professeur de lycée à Zywiec. Président de­

puis 1980 de la Section sur l'Enseignement de NSZZ So­

lidarnosc de Zywiec. A la Diète, il entend s'occuper de 

la réforme de l'enseignement, de la dépolitisation de 

l'école et de l'extension des compétences des comités 

de parents. 

81% des 179.548 votes exprimés. 

JANUSZ OKRZESIK 

25 ans, étudiant de sociologie à la KUL, journaliste 

de la presse clandestine et de la presse catholique. 

Co-fondateur du Comité de Défense Sociale (KOS) de 

Bielsko-Biala. Il entend s'occuper de la démilitarisa­

tion de l'enseignement, de la question du service civil 

et de la réduction des dépenses militaires. 

70,9% des 207.653 votes exprimés. 

ANDRZEJ SIKORA 

42 ans, avocat, membre du KIK de Bielsko, du Comité 

d'Aide aux Emprisonnés et du Club politique "Dzieka-

nia". Il souhaite agir en faveur du développement de 

toutes les associations indépendantes. 

73,4% des 181.494 votes exprimés. 

GRAZYNA STANISZEWSKA 

35 ans, philologue en langue polonaise, bibliothécai­

re, déléguée au 1er Congrès de NSZZ Solidarnosc en 

1981. Internée, emprisonnée et licenciée pendant l'état 

de guerre. Depuis 1983, elle dirige le bulletin clan­

destin régional "Solidarnosc Podbeskidzia"; depuis fé­

vrier 88, représentante de la région à la KKW de NSZZ 

Solidarnosc. 
74,7% des 200.332 votes exprimés. 

PROVINCE DE BYDGOSZCZ 

Sénat 

ALEKSANDER PASZYNSKI 

61 ans, journaliste; jusque 12/81, rédacteur en chef 

adjoint de l'hebdomadaire du parti "Polityka". Co-fon­

dateur et président de la coopérative pour le logement 

"Murator" et du mensuel du !>ip.me nom. Auteur d'un pro­

gramme alternatif pour la construction de logement. 

Après deux ans d'efforts, il a- obten** l'enregistrement 

de l'Association Economique de Varsovie, do«* il est 

président. Directeur de la maison d'éditloiv 'Agora", 



NlW^ 
publiant le quotidien indépendant "Gazeta". 

'^'\,7% des 397.473 votes exprimés; ballotage favorable. 

ANTONI TOKARCZUK 

39 ans, sociologue. En août 80, organisateur de la 

grève à "Romet". Membre des directions régionale et na­

tionale de NSZZ Solidamosc pendant les période légale, 

clandestine et présente. Interné, licencié; depuis fin 

avril, réintégré. 

58,5% des 397.'t73 votes exprimés. 

Diète 

ROMAN BARTOSZCZE 

43 ans, agriculteur exploitant 12 ha. En 1981, prési­

dent de la direction régionale de NSZZ Solidamosc RI 

et membre de son Conseil National depuis 1985. 

ê f.S'i des H2.215 votes exprimés. 

IGNACY GUENTHER 

56 ans, agriculteur. Maire de la commune de Nowy 

Dwor. Un des fondateurs de Solidarnosc RI en août 80. 

59,2% des 135.817 votes exprimés. 

RYSZARD HELAK 

49 ans, architecte. Ancien vice-président de la di­

rection régionale de NSZZ Solidarnosc. Interné et arrê­

té pendant l'état de guerre. Journaliste de la presse 

clandestine. 

57,2% des 150.760 votes exprimés. 

ANDRZEJ WYBRANSKI 

46 ans, docteur en mathématiques, professeur de ly­

cée. En 1980, un des fondateurs de NSZZ Solidamosc ré­

gionale, membre de sa direction. Arrêté durant l'état 

de guerre. Militant dans la clandestinité, 

'fi,3% des 12'f.803 votes exprimés; ballotage favorable. 

PROVINCE DE CHELM (est) 

Sénat 

ANDRZEJ SZCZEPKOWSKI 

66 ans, acteur, professeur à l'Ecole Nationale Supé­

rieure de Théâtre. Directeur du Théâtre Dramatique de 

Varsovie des années 60, il démissionna pour protester 

contre les événements de mars 1968. Président de l'As­

sociation des Acteurs Polonais (ZASP), dissoute pendant 

l'état de guerre; militant de la culture indépendante. 

5't,8% des 92.182 votes exprimés. 

SUGENIUSZ WILKOWSKI 

35 ans, historien et philosophe, agriculteur exploi­

tant 40 ha. Professeur de lycée jusqu'à son licencie­

ment répressif en 1979 (pour ses contacts avec les mou­

vements ruraux indépendants). En 1981, rédacteur du 

journal régional du syndicat rural. Interné, arrêté en 

1983 pour distribution de presse clandestine. Président 

de la direction régionale de NSZZ Solidamosc RI. 

56,7% des 92.182 votes exprimés. 

Diète 

EUGENIUSZ UJAS 

53 ans, avocat, conseiller régional de NSZZ Solidar­

nosc. Après le 13.12.81, avocat lors de procès politi­

ques. A la Diète, il luttera pour la réduction du ca­

ractère répressif de la procédure pénale, notamment 

contre l'isolation carcérale. 

60,4% des 91.675 votes exprimés. 

PROVINCE DE CIECHANOW 

Sénat 
RYSZARD JUSZKIEWICZ 

61 ans, juge retraité. En 1980-81, conseiller juridi­

que de NSZZ Solidamosc régionale. Membre de l'associa­

tion catholique "Politicus". 

59,2% des 147.047 votes exprimés. 

BENEDYKT PSZCZOLKOWSKI 

38 ans, ingénieur-agricole exploitant 23 ha. En 1980, 

co-fondateur et président de NSZZ Solidarnosc RI régio­

nale, fonction qu'il occupe à nouveau. Au Sénat, 11 

luttera contre les privilèges du secteur étatisé et de 

la nomenklatura. 

63,8% des 147.047 votes exprimés. 

Diète 

STANISLAW WEGLOWSKI 

51 ans, ingénieur-géologue, spécialiste en droit ru­

ral. En 80-81, vice-président de NSZZ Solidarnosc loca­

le. Membre de l'association "Politicus". Directeur 

d'une coopérative de consultants pour les agriculteurs 

et le monde rural. A la Diète, il luttera pour la démo­

cratie municipale. 

67% des 140.835 votes exprimés. 

PROVINCE DE CZESTOCHOWA 

Sénat 

ANDRZEJ MACHALSKI 

47 ans, philosophe. Condamné à 2 ans de prison en mai 

1983 dans le procès de la structure syndicale clandes­

tine inter-entreprises de Varsovie (MRK NSZZ Solidar­

nosc), libéré après un an. Fondateur et président de la 

coopérative "Unicum" qui eirploie des militants de NSZZ 

Solidamosc licenciés. Il a organisé le Bureau Electo­

ral du Comité Civique de Solidarnosc de Varsovie. 

67,9% des 306.541 votes exprimés. 

ANDRZEJ ROZMARYNOWICZ 

66 ans, avocat de Cracovie, défenseur lors de procès 

politiques. Membre de la Commission Juridique de l'E-

piscopat et de la direction du KIK de Cracovie. 

68,4% des 306.541 votes exprimés. 

Diète 

MAREK DZIUBEK 

30 ans, ingénieur-zoologue dans une entreprise d'ex­

portation d'animaux. En 1981, membre de la direction de 

l'Association Indépendante des Etudiants (NZS). Après 

le 13.12.81, journaliste dans la presse clandestine. 

73,7% des 139.352 votes exprimés. 

RYSZARD IWAN 

34 ans, ingénieur agricole. En 80-81, membre des di­

rections régionale (Silésie) et nationale de NSZZ Soli­

damosc. Interné. A la Diète, il s'occupera des ques­

tions de sécurité de travail dans l'agriculture. 

68,4% des 123.354 votes exprimés. 

JAROSLAW KAPSA 

31 ans, journaliste de la presse indépendante et d'é­

migration. En 81, rédacteur du Bulletin régional de 

NSZZ Solidamosc. Interné. Rédacteur de la presse clan­

destine. Membre du WiP. A la Diète, il s'occupera des 

question liées au département des affaires intérieures: 

tribunaux des délits mineurs, droits de la défense. 
76,2% des 172.973 votes exprimés. 

PROVINCE DE ELBLAG (littoral) 

Sénat 

ANTONI H. BOROWSKI 

53 ans, technicien, en invalidité. En 80-81, membre 

de la direction régionale du syndicat, délégué au 1er 

Congrès. Conseiller de NSZZ Solidamosc régionale. 

57,9% des 159.690 votes exprimés. 



JAROSLAW KACZYNSKI 

40 ans, juriste, assistant à l'Université de Varso­

vie. Collaborateur du Comité de Défense Ouvrière (KOR) 

dès 1976, membre de la rédaction du journal clandestin 

"Glos". En 81, responsable de la section juridique du 

Centre d'Etudes Sociales du syndicat - région Mazowsze. 

Depuis 1982, membre du Comité Helsinki, collaborateur 

des structures clandestines de NSZZ Solidamosc. En mai 

et août 88, conseiller du Comité de Grève des Chantiers 

de Gdansk. Actuellement, secrétaire de la KKW. 

58% des 159.690 votes exprimés. 

Diète 

EDMUND KRASOWSKI 

34 ans, instituteur, gradué en astronomie. Pendant 

l'état de guerre, il a dirigé les structures clandes­

tines de NSZZ Solidamosc à Elblag. Arrêté à plusieurs 

reprises. En 88, il a mené une grève de la faim de 5 

mois en prison. Organisateur des structures régionales 

de NSZZ Solidamosc. 

63,5% des 172.285 votes exprimés. 

PROVINCE DE GDANSK 

Sénat 

LECH KACZYNSKI 

40 ans, docteur en droit du travail, assistant à l'U­

niversité de Gdansk. Collaborateur du KOR depuis 1977 

et en 78, militant des syndicats libres (WZZ). En 1980, 

conseiller du conseil Inter-entreprises de Grève des 

Chantiers de Gdansk. Membre de la direction régionale 

de NSZZ Solidamosc et délégué au 1er Congrès. Interné. 

Il a rempli de nombreuses fonctions dans les structures 

clandestines de NSZZ Solidamosc, proche collaborateur 

de Lech Walesa. En mai et août 88, conseiller du Comité 

de Grève des Chantiers de Gdansk, membre de la KKW. 

57,8% des 625.199 votes exprimés. 

BOGDAN LIS 

37 ans, mécanicien. Il a pris une part active au sou­

lèvement ouvrier de décembre 1970. En 1978, militant 

des syndicats libres (WZZ). Un des signataires des Ac­

cords d'Août 80 et membre de la direction nationale du 

syndicat. Après le 13.12.81, organisateur des structu­

res clandestines de NSZZ Solidamosc. Arrêté en 84, li­

béré après 6 mois, arrêté à nouveau en 85 et en mai 88. 

En août 88, conseiller de la grève à la mine "Manifest 

Lipcowy" en Silésie. Membre de la KKW, responsable du 

département étranger. 

73,'t% des 625.199 votes exprimés. 

Diète 

JAN K. BIELECKI 

38 ans, économiste, responsable de la coopérative 

"Doradca". Militant et conseiller de NSZZ Solidamosc 

et du mouvement autogestionnaire. Après le 13.12.81, 

arrêté et licencié pour sa participation à la grève de 

protestation aux Chantiers de Gdansk, collaborateur des 

structures clandestines régionales du syndicat. 

75,2% des 216.512 votes exprimés. 

KRZYSZTOF DOWGIALLO 

50 ans, architecte. En 80, délégué au Comité Inter­

entreprises de Grève de Gdansk, puis membre des struc­

tures régionales du syndicat. Arrêté le 16.12.81 et 

condamné à 4 ans de prison, libéré en janvier 83, arrê­

té à nouveau en 1984. Membre des structures régionales 

clandestines et présentes du syndicat. A la Diète, il 

entend lutter pour l'autogestion territoriale, la démo­

cratie municipale. 
75,6% des 168.431 votes exprimés. 

4. 
ANTONI FURTAK 

45 ans, agriculteur dans les années 66-81, technicien 

aux Chantiers "Comnune de Paris" de Gdansk. Militant de 

NSZZ Solidamosc, puis de NSZZ Solidamosc RI, dont il 

est membre de la direction nationale depuis 1987. 

78,2% des 107.850 votes exprimés. 

OLGA KRZYZANOWSKA 

59 ans, médecin, membre depuis 1981 de la Commission 

Nationale des Services de Santé de NSZZ Solidamosc. 

79,6% des 133.'t70 votes exprimés. 

JACEK MERKEL 

34 ans, ingénieur de construction navale. En août 80, 

il a participé à la grève des Chantiers Navals de Gdan­

sk. Membre des structures régionales de NSZZ Solidar-

nosc, délégué au 1er Congrès National. Co -fondateur du 

"Réseau" des grandes entreprises, "Siec". Interné, li­

cencié, membre des structures nationales clandestines 

de NSZZ Solidamosc. Participant des deux grèves aux 

Chantiers en 88; en août 88, président du Comité Inter­

entreprises de Grève (MKO). Membre de la KKW. 

86,6% des 231.568 votes exprimés. 

CZESLAW NOWAX 

51 ans, grutier au Port de Gdansk, rédacteur du jour­

nal clandestin des dockers "Portowiec". Après le 13.12, 

organisateur du Comité National de Grève, condamné à 

4,5 ans de prison. Arrêté en mai 88 pour avoir organisé 

la grève au Port, président de la section d'entreprise 

de NSZZ Solidamosc. 

60,1% des 156.238 votes exprimés. 

PROVINCE DE GORZOW (nord-ouest) 

Sénat 

STEFANIA HEJMANOWSKA 

52 ans, technicienne chimiste. Internée et emprison­

née après le 13.12.81, licenciée. Membre de la direc­

tion régionale clandestine et actuelle de NSZZ Solidar-

nosc; représentante de la région à la KKW. 

55,%% des 167.982 votes exprimés. 

STANISLAW ZYTKOWSKI 

41 ans, juriste. Conseiller juridique régional de 

NSZZ Solidamosc. Interné et emprisonné. Président de 

la direction régionale de NSZZ Solidamosc. 

56,6% des 167.982 votes exprimés. 

Diète 

STANISLAW BOZEK 

43 ans, agriculteur exploitant 5,5 ha. Membre de la 

direction régionale de NSZZ Solidamosc RI. Interné en 

82. Co-organisateur des actions de protestation contre 

les dépôts de déchets nucléaires à Miedzyrzecz. 

69,8% des 130.5't2 votes exprimés. 

WLODZIMIERZ MOKRY 

40 ans, philologue, professeur à l'Université Jagiel-

lon. Rédacteur au journal ukrainien "Nasze Slowa". 

60,1% des 55. H6 votes exprimés. 

MAREK RUSAKIEWICZ 

25 ans, étudiant en sociologie. Poursuivi et arrêté 

pour son engagement dans le Mouvement de Résistance des 

Jeunes. Rédacteur du journal clandestin "Szaniec". 

55,1% des 1^.458 votes exprimés. 

PROVINCE DE JELENIA GORA (sud-ouest) 

Sénat 

ANDRZEJ PIESIAK 

35 ans, ingénieur électronicien. En 81 et à nouveau 

aujourd'hui, président de NSZZ Solidamosc régionale. 

Interné pendant un an. En 84, licencié du Service Pro-



NlB? 5. 
vincial de Télécommunication pour "perte de ses cSff 

tences professionnelles". 

62,5% des 187.701 votes exprimés. 

JERZY REGDLSKI 

65 ans, professeur à l'Académie Polonaise des Scien­

ces (PAN), spécialiste de la planification urbanistique 

et des questions d'autogestion territoriale. Vice-pré­

sident de l'Association Polonaise d'Urbanisme. Prison­

nier politique dans les années 45-46. Membre du groupe 

de recherche indépendant constitué à la fin des années 

70 "Expérience et Avenir" (DiP). Président de la délé­

gation de NSZZ Solidarnosc à la sous-commission de la 

table ronde sur l'autogestion territoriale. 

63% des 187.701 votes exprimés. 

Diète 

ZBIGNIEW BOBAK 

58 ans, informaticien, opérateur d'équipements lourds 

à la mine de Turow. En 1968, exclu du POUP. En 80-81, 

militant des structures inter-entreprises de NSZZ Soli­

darnosc, délégué au 1er Congrès National. Interné. Mem­

bre de la direction locale du syndicat. 

73,5?-o des 102.902 votes exprimés. 

JAN KISILICZYK 

34 ans, ingénieur en géodésie. Militant de la Pasto­

rale Ouvrière. 

67,8% des 96.982 votes exprimés. 

ROMAN NIEGOSZ 

39 ans, électro-mécanicien. Membre du Comité fonda­

teur régional de NSZZ Solidarnosc et président du syn­

dicat dans les transports municipaux. Interné durant un 

an. Licencié, bûcheron. Membre de la direction régio­

nale de NSZZ Solidarnosc. 

73,3% des 106.228 votes exprimés. 

PROVINCE DE KALISZ 

Sénat 

JERZY K. PIETRZAK 

40 ans, historien, chargé de cours à l'Université de 

Wroclaw. En 81-84, membre du Conseil Social Episcopal. 

En décembre 81, nommé par le Primat au Conseil National 

de Conciliation, l'organe triangulaire gouvemement-

Eglise-NSZZ Solidarnosc suspendu par l'état de guerre. 

60,8% des 275.586 votes exprimés. 

EDWARD J. WENDE 

53 ans, avocat, défenseur dans de nombreux procès po­

litiques, notamment ceux des militants des Aciéries de 

Varsovie et de Radio NSZZ Solidarnosc. Avocat de la 

partie civile au procès des meurtriers du père Popie-

luszko. Avocat des quatre intellectuels indépendants 

dans l'action qu'ils ont intentée en 88 contre les dif­

famations de Jerzy Urban, porte-parole du gouvernement. 

68,3% des 275.586 votes exprimés. 

Diète 

JERZY KORALEWSKI 

49 ans, ingénieur électricien. Membre de la direction 

régionale de NSZZ Solidarnosc, délégué au 1er Congrès, 

co-fondateur de la Fédération des Conseils Autogestion­

naires Ouvriers. Militant autogestionnaire. Il estime 

nécessaires le rétablissement de la loi de 1981 sur 

l'autogestion et le retrait de la loi sur les pouvoirs 

spéciaux du gouvernement. 

68,9% des 112.094 votes exprimés. 

CZESLAW K. KURZAJEWSKI 

45 ans, journaliste de la presse régionale puis clan­

destine de NSZZ Solidarnosc. Membre et porte-parole des 

structures régionales de NSZZ Solidarnosc. 

61,7% des 102.328 votes exprimés. 

BOHDAN PILARSKI 

58 ans, éleveur, docteur en histoire et musicologie, 

critique musical, ancien directeur des programmes de la 

Philharmonie Nationale. Dans les années 70, signataire 

de la pétition de protestation au secrétaire-général du 

POUP, Gierek, contre l'inscription dans la Constitution 

de l'alliance avec l'URSS. Président de NSZZ Solidar­

nosc RI locale. 

7'̂ ,5% des 66.753 votes exprimés. 

JOZEF SALATA 

55 ans, agriculteur. Participant aux grèves rurales 

de Bydgoszcz en 1981. Membre de la direction régionale 

de NSZZ Solidarnosc RI. Il veut que les PGR, fermes 

collectives, deviennent propriétés des travailleurs 

agricoles. 

69,2% des 101.91+8 votes exprimés. 

PROVINCE DE KATOWICE 

Sénat 

AUGUST J. CHELKOWSKI 

62 ans, physicien, professeur à l'Université de Silé-

sie. Elu démocratiquement recteur de cette université 

en 81. Au 13.12.81, interné; en janvier 82, révoqué de 

sa fonction. 

64% des 1.374.951 votes exprimés. 

LESZEK PIOTROWSKI 

50 ans, avocat, défenseur lors de procès politiques. 

Privé des possibilités d'exercer sa profession. En août 

88, conseiller du Comité Inter-entreprises de Grève de 

la mine "Manifest Lipcowy". Il luttera au Sénat pour la 

protection contre les accidents du travail et les mala­

dies professionnelles. 

61,2% des 1.374.951 votes exprimés. 

ANDRZEJ WIELOWIEYSKI 

61 ans, économiste. Jusqu'en 62, employé au Ministère 

des Finances et à la Planification. Ensuite, rédacteur 

dans des journaux catholiques. Co-fondateur du groupe 

de recherche DiP. En 80, conseiller du Comité Inter-en­

treprises de Grève des Chantiers de Gdansk. Directeur 

du Centre d'Etudes Socio-Professionnelles de NSZZ Soli­

darnosc. Conseiller de la direction nationale de NSZZ 

Solidarnosc et secrétaire du KIK de Varsovie. 

66,4% des 1.374.951 votes exprimés. 

Diète 

ZBIGNIEW DRELA 

58 ans, psychologue du travail. En 80-81, membre de 

la Commission de Révision de NSZZ Solidamosc-région de 

Silésie. 

74,2% des 106.427 votes exprimés. 

JERZY GIL 

36 ans, mineur; en août 80, fondateur de NSZZ Soli­

darnosc à la mine "Czerwone Zaglebie", et ensuite pré­

sident de la commission syndicale d'entreprise. Mili­

tant des structures clandestines jusqu'en 88. Co-fonda­

teur du journal clandestin "Cios". Co-organisateur de 

la Commission Inter-entreprises de Coordination de NSZZ 

Solidarnosc à Sosnowiec. Il entend s'occuper de l'amé­

lioration des conditions de vie, non seulement des mi­

neurs mais aussi des retraités et pensionnés. 

64,1% des 131.169 votes exprimés, 

ANNA KNYSOK 

38 jis, infirmière, graduée en psychologie. Militante 

de NSZZ Solidarnosc des servlr^a de santé de Chorzow, 



Elle a collaboré au Comité Episcopal d'Aide aux Prison­

niers et Internés. Arrêtée en 1983. 

72,6% des 157.257 votes exprimés. 

STANISLAWA KRAUZ 

42 ans. Licenciée dlsciplinairemment en 1987 de la 

Commission Municipale de Planification pour distribu­

tion de presse clandestine. Dirige le bureau de NSZZ 

Solidarnosc-région Silésie. 

Tiyf>% des 150.003 votes exprimés. 

ADAM MICHNIK 

43 ans, historien, publiciste. Exclu de l'Université 

de Varsovie en février 68 pour avoir organisé les pro­

testations étudiantes. Condamné à 3 ans de prison, li­

béré après 1,5 an. Membre du KOR, co-organisateur et 

lecteur de l'Université volante (TKN), rédacteur des 

périodiques clandestins "Zapis", "Krytyka", membre de 

la direction de la maison d'édition clandestine "Nowa". 

En 80-81, conseiller de NSZZ Solidarnosc-région Mazow-

sze. Interné, puis longuemraent emprisonné. Depuis 1986, 

conseiller de la direction nationale de Solidarnosc. 

70,2-6 des I't6.24'f votes exprimés. 

WALERIAN PANKO 

48 ans, juriste, professeur de l'Université de Silé­

sie, employé à l'Institut de Protection de l'Environne­

ment de Katowice. Conseiller de NSZZ Solidarnosc RI. Il 

a participé aux grèves paysannes de Rzeszow-Ustrzycki 

et à la conclusion des accords ruraux de 1981. Interné, 

militant de la pastorale étudiante et ouvrière. 

71,'^% des 171.229 votes exprimés. 
ZENON PIGON 

48 ans, instituteur. En 81, organisateur de NSZZ So­

lidarnosc de l'enseignement dans la région de Silésie, 

rédacteur de son bulletin. Condamné à 2 ans de prison 

en 82 pour son engagement syndical, licencié, actuelle­

ment artisan. Fondateur du journal clandestin "Glos 

Slasko-Dabrowski". 

70,5% des 157.607 votes exprimés. 

PIOTR POLMANSKI 

35 ans, mineur, étudiant en Sème année de droit l'U­

niversité de Silésie, membre du Comité de Grève de la 

mine "Andalousia" en août 80. Emprisonné. En août 88, 

président du Comité de Grève de "Andalousia". Membre de 

la Commission Minière Nationale de NSZZ Solidarnosc. Il 

luttera à la Diète pour le droit des mineurs à une au­

thentique autogestion ouvrière. 

71% des 159.029 votes exprimés. 

CZESLAW B. ROBAKOWSKI 

40 ans, ingénieur minier, membre de la Commission Na­

tionale Minière de NSZZ Solidarnosc en 1981. Militant 

des structures clandestines après le 13.12.81. Interné 

et rétrogradé de sa fonction à la mine. 

66,5% des '32.510 votes exprimés. 

JAN RZYMELKA 

35 ans, géologue, chargé de cours de l'Université de 

Silésie où il est vice-président du syndicat. Interné. 

80,4% des 179.731 votes exprimés. 

ELZBIETA M. SEFEROWICZ 

53 ans, docteur en médecine. Avant le 13.12.81, mem­

bre de la direction régionale de NSZZ Solidarnosc et de 

la direction syndicale nationale des soins de santé. 

Internée. Elle entend lutter pour des conditions de vie 

digne pour les handicapés. 

80,9% des 157.7t2 votes exprimés. 

HENRYK SIENKIEWICZ 

56 ans, ingénieur-technicien. Avant d'être en 86 con­

traint à la retraite pour son engagement syndical, 

chercheur au Centre d'Etudes Minières de Katowice. En 

81, président de la Commission Nationale Minière de 

NSZZ Solidarnosc. En 88, président de la direction ré­

gionale de NSZZ Solidarnosc et membre de la KKW. Con­

seiller du comité de grève de Jastrzebie en août 88. 

77% des H1.502 votes exprimés. 

CZESLAW S. SOBIERAJSKI 

37 ans, mécanicien minier. Un des organisateurs de la 

grève à la mine "Szczyglowice" en 1980. Interné, empri­

sonné et licencié. A partir de septembre 88, organisa­

teur de la commission d'entreprise de NSZZ Solidarnosc. 

Il luttera contre la destruction écologique de la Silé­

sie et pour une rémunération correcte de la semaine de 

travail de 5 jours pour les mineurs. 

73,4% des 135.980 votes exprimés. 

STEFAN B. SOBIESZCZANSKI 

56 ans, électricien, conseiller de NSZZ Solidarnosc 

régionale. Il veut une nouvelle politique énergétique. 

76% des 175.270 votes exprimés. 

JANUSZ W. STEINHOFF 

43 ans, ingénieur minier. Militant des structures 

clandestines de NSZZ Solidarnosc. Il proposera le recy­

clage des résidus miniers. 

74,2% des 149.602 votes exprimés. 

BOLESLAW TKAROG 

41 ans, technicien. En 80-81, conseiller de NSZZ So­

lidarnosc, militant dans son usine, licencié en 12.81. 

75,4% des 171.211 votes exprimés. 

JERZY WUTTKE 

44 ans, plasticien, militant de NSZZ Solidarnosc de­

puis 1980. Il entend travailler à la Diète à la recons­

truction de la tradition culturelle de Haute-Silésie. 

77,6% des 129.400 votes exprimés. 

PROVINCE DE KIELCE (centre) 

Sénat 

JERZy STEPIEN 

42 ans, conseiller juridique. En 80, organisateur de 

la grève à l'usine "Iskra"; co-fondateur de NSZZ Soli­

darnosc dans la région. En 81, vice-président de la di­

rection régionale du syndicat, délégué au 1er Congrès. 

Interné et ensuite, arrêté à deux reprises pour son en­

gagement clandestin. Membre de la direction régionale. 

61,3% des 424.259 votes exprimés. 

STANISLAW ZAK 

53 ans, philologue; en 80, organisateur du Centre de 

Formation Syndicale régional. Président du KIK de Kiel-

ce. Interné. Licencié de l'Ecole supérieure pédagogi­

que. Il travaille comme Instituteur. 

69,3% des 424.259 votes exprimés. 

Diète 

JULIUSZ JAN BRAUN 

40 ans, géologue, journaliste de la presse catholi­

que, militant de l'Association Indépendante des Journa­

listes (SDP) et de NSZZ Solidarnosc. Interné. Il entend 

s'occuper des questions d'écologie. 

63,6% des 156.052 votes exprimés, 

MICHAL CHALONSKI 

46 ans, économiste, vice-président de la direction 

régionale de NSZZ Solidarnosc en 81. Interné, militant 

des structures clandestines. 

68,7% des 138.291 votes exprimés. ' 

TADEUSZ KOWALCZYK 

56 ans, agriculteur et instituteur, militant de NSZZ 



Solidamosc RI depuis 80. Après le 13.12.81, en fuite 

pendant plus d'un an, arrêté, emprisonné pendant 8 

mois. Actuellement, président de NSZZ Solidamosc RI 

régionale, membre de la direction nationale. Il entend 

agir pour l'amélioration de l'équipement de production 

rurale et l'approvisionnement en eau de la campagne. 

57,7% des 117.169 votes exprimés. 

ADAM MITURA 

67 ans, historien et philologue de la KUL, ensei­

gnant. Licencié en 1952 comme "membre du réseau du Va­

tican". Avant d'être réintégré bien plus tard, il a 

travaillé comme ouvrier à l'aciérie d'Ostrowiec. Délé­

gué au 1er Congrès National de NSZZ Solidamosc. 

77,'f% des 153.055 votes exprimés, 

EDWARD RZEPKA 

42 ans, avocat, défenseur dans les procès politiques, 

collaborateur de la Commission d'Aide et de Légalité de 

NSZZ Solidamosc et du Comité Helsinki, vice-président 

du KIK. 

62,4% des 153.371 votes exprimés. 

MARIA STOLZMAN 

59 ans, docteur en agronomie. Secrétaire du Comité 

Fondateur de la Fondation Agricole Episcopale et à pi'é-

sent, présidente de la Fondation Episcopale d'Approvi­

sionnement en Eau de la Campagne. 

60,2% des 111.058 votes exprimés. 

PROVINCE DE KONIN (centre au pays) 

Sâiat 

KAZIMIERZ BRZEZINSKI 

47 ans, chirurgien orthopédiste. Apres août 80, mem­

bre de la direction nationale de Solidamosc. Interné. 

56,1% des nit.gsi votes exprimés. 

IRENEUSZ NIEWIAROWSKI 

36 ans, technicien et exploitant agricole. Co-fonda-

teur de NSZZ Solidamosc Rurale en 81; actuellement, 

membre des directions régionale et nationale de NSZZ 

Solidamosc RI. Interné. Co-fondateur de la Pastorale 

Rurale et de l'Association Economique. 

60,1% des lyt.gai votes exprimés. 

Diète 

ANDRZEJ ARENDAP5KI 

40 ans, géologue, docteur en sciences humaines. Après 

le 13.12.81, fondateur de l'Agence indépendante d'In­

formation (NAI), rédacteur des Cahiers clandestins d'E­

ducation Nationale, chef de la maison d'édition clan­

destine KOS. 

66,5% des 171.728 votes exprimés. 

JERZy ZURAWIECKI 

36 ans, sociologue, délégué au 1er Congrès du syndi­

cat. Membre de la direction régionale de NSZZ Solidar-

nosc. Il souhaite le renforcement des pouvoirs des ad­

ministrations locales. 
66,3% des 172.607 votes exprimés. 

PROVINCE DE KdJMlK" "(littoral-ouest) 

Sénat 

GABRIELA CWOJDZINSKA 

61 ans, musicologue. En 80-81, membre de la direction 

régionale de Solidamosc. Lors de l'état de guerre, 

présidente du Comité régional d'Aide aux Enprisonnés. 

53,8% des 212.796 votes exprimés. 

JERZY MADEJ 

54 ans, ingénieur. Militant de NSZZ Solidamosc de­

puis 80; évincé de l'enseignement en janvier 82. 

Nl^^f 7. 
58,2% des 212.796 votes exprimés. 

Diète 

FRANCISZEK SAK 

49 ans, ingénieur électrique, inventeur d'une mini­

centrale électrique à eau. En 80-81 et à présent, mem­

bre de la direction régionale de NSZZ Solidamosc. Il 

défendra le ralentissement du développement du nucléai­

re en faveur de sources alternatives d'énergie. 

62,3% des 110.853 votes exprimés. 

BOGUSLAW PALKA 

39 ans, agriculteur exploitant 17 ha, docteur en éco­

nomie. Membre de la direction régionale de NSZZ Soli­

damosc RI. 
65,8% des 90.5î 9 votes exprimés. 

PROVINCE DE CRACOVIE 

Sénat 

ROMAN CIESIELSKI 

65 ans, professeur de la Polytechnique de Cracovie. 

Soldat de l'AK. En 81, élu recteur de la Polytechniqu-' 

(évincé pendant l'état de guerre). 

81,2% des 507.332 votes exprimés. 

KRZYSZTOF KOZLOWSKI 

58 ans. Rédacteur-en-chef adjoint de l'hebdomadaire 

"Tygodnik Powszechny". Professeur de sciences politi­

ques à la KUL. En 80-81, conseiller de NSZZ Solidamosc 

des Aciéries Lénine. Président de la délégation de NSZZ 

Solidamosc à la sous-commission sur les mass-médias de 

la "table ronde". 

,, 71,8% des 507.332 votes exprimés. 

Diète 

MIECZYSLAW GIL 

45 ans, métallurgiste, journaliste. Fondateur et pré­

sident de NSZZ Solidamosc des Aciéries Lénine de Nowa 

Huta; président régional du syndicat jusqu'en avril 81. 

Meneur de la grève aux Aciéries après le 13.12; condam­

né par un tribunal militaire à 4 ans de prison, détenu 

pendant 16 mois. Un des leaders de la grève en mai 88; 

depuis avril 89, président de NSZZ Solidamosc des 

Aciéries. Membre de la KKW de NSZZ Solidamosc. 

89,8% des 17'f.867 votes exprimés. 

JOZEFA HENNELOWA 

65 ans, pédagogue. Membre de la rédaction de "IVgod-

nik Powszechny" depuis 1948. Membre de l'Association 

d'Aide aux Prisonniers pendant l'état de guerre. 

81,8% des 213.039 votes exprimés. 

EDWARD NOWAK 

39 ans, ingénieur électricien. Après août 80, organi­

sateur de l'autogestion ouvrière aux Aciéries Lénine. 

Membre de NSZZ Solidamosc et de "Siec". Membre du Co­

mité de Grève des Aciéries en décembre 81; condamné à 

3,5 ans de prison, détenu durant 2 ans. Responsable du 

Bureau d'Information pendant la grève de mai 88 aux A-

ciéries. 

82,7% des 170.̂ tlO votes exprimés. 

JAN MARIA ROKITA 

30 ans, juriste. En 81, président du NZS de l'Univer­

sité de Cracovie et membre de la direction nationale du 

syndicat étudiant. Co-fondateur du mouvement "WiP"; un 

des organisateurs de la Conférence Internationale sur 

les Droits de l'Homme à Nowa Huta en août 88. Militant 

de la Conroission d'Aide et de Légalité de Solidamosc. 

76,2% des 202.869 votes exprimés. 

JERZY ZDRADA 
53 ans, historien. Président de NSZZ Solidaimosc à la 



section de Cracovie de PAN. Dans les années 70, profes­

seur de l'Université Volante (TKN). En 84, évincé de 

PM. Employé à la bibliothèque Jagiellon. Membre de la 

direction régionale de NSZZ Solidarnosc. Conseiller de 

la direction nationale du syndicat depuis 12.81. 

86,7% des 152.791 votes exprimés. 

PROVINCE DE KROSNO 

Sénat 

GUSTAW HOLOUBEK 

66 ans, président de l'Association des Acteurs Polo­

nais (ZASP) en 70-81, député à la Diète en 75-82. Révo­

qué de la direction du Théâtre Dramatique lors de l'é­

tat de guerre. 

75,656 des 208.381 votes exprimés. 

ANDRZEJ SZCZYPIORSKI 

65 ans, écrivain. Combattant de l'Insurrection de 

Varsovie, prisonnier des camps de concentration. Membre 

du Pen-Club. 

73,7% des 208.381 votes exprimés. 

Diète 

PAWEL CHRUPEK 

34 ans, agriculteur exploitant 22 ha. Co-fondateur en 

81 de NSZZ Solidarnosc RI régionale, dont il est ac­

tuellement président. 

82,8% des 216.'t72 votes exprimés. 

JERZY OSIATYNSKI 

47 ans, économiste, professeur à PAN. Conseiller de 

NSZZ Solidarnosc et de ses structures clandestines, 

membre-fondateur de l'Association des Militants de 

l'Autogestion Ouvrière. 

81,7% des 216.339 votes exprimés. 

PROVINCE DE LEGNICA 

Sénat 

WLADYSLAW PAPUZYNSKI 

59 ans, exploitant de 3 ha. Déporté en Sibérie en 40-

46. En 81, vice-président de NSZZ Solidarnosc RI régio­

nale. Négociateur des Accords ruraux de Ustrzycki-Rzes-

zow en 81. Membre des structures régionales syndicales. 

65,8% des 190.330 votes exprimés. 

STANISLAW OBERTANIEC 

41 ans, dentiste. En 80-81, militant de NSZZ Solidar­

nosc des Services de Santé. Interné, licencié de sa 

clinique pour avoir organisé une protestation contre la 

délégalisation de NSZZ Solidarnosc. Membre de la struc­

ture régionale de NSZZ Solidarnosc, collaborateur de la 

Fondation Sociale de NSZZ Solidarnosc qui ouvrira un 

centre médical à Legnica. 

69,9% des 190.330 votes exprimés. 

Diète 

ANDRZEJ GLAPINSKI 

45 ans, ingénieur des mines, inspecteur à l'Office 

Minier de Wroclaw. Militant de NSZZ Solidarnosc à la 

mine de Lubin en 81. 

68,'f% des 94.430 votes exprimés. 

ZBIGNIEW MACKIEWICZ 

42 ans, exploitant agricole de 24 ha. En 81, membre 

de la direction régionale de NSZZ Solidarnosc. Actuel­

lement, président de NSZZ Solidarnosc RI régionale et 

membre de sa direction nationale. 

72,4% des 93.504 votes exprimés. 

ANDRZEJ KOSMALSKI 

39 ans, technicien électrique à l'Aciérie de Glogow. 

En 80-81, vice-président de NSZZ Solidarnosc régionale. 

8. 

Interné. Responsable des structures clandestines régio­

nales. Président de NSZZ Solidsimosc de l'Aciérie et de 

la région. 

68,6% des 90.776 votes exprimés. 

PROVINCE DE LESZNO (ouest) 

STANISLAW HOFFMAN 

40 ans. En 80-81, président de la commission d'entre­

prise de NSZZ Solidarnosc. Interné. Actuellement, vice-

président de NSZZ Solidarnosc locale. A la Diète, il 

demandera la dépolitisation des services de santé et de 

1'enseignement. 

46% des 138.630 votes exprimés; ballotage favorable. 

ANTONI ZUROWSKI 

55 ans, agriculteur. Membre de la direction de NSZZ 

Solidarnosc RI régionale, dont il fut président élu le 

12.12.81. Interné. Président régional. 

41,3% des 138.630 votes exprimés; ballotage favorable. 

Diète 

ADELA DANKOWSKA 

54 ans, ingénieur agricole, aviatrice. En 81, prési­

dente de Solidarnosc du Centre d'aviation de Leszno. 

54,3% des 132.920 votes exprimés. 

MAREK JUREK 

29 ans, historien et journaliste. Dans les années 70, 

collaborateur du ROPCIO (Mouvement pour les Droits de 

l'Homme et du Citoyen); co-fondateur et porte-parole du 

RMP (Mouvement de la Jeunesse Polonaise). En 80-81, 

membre de la Commission Nationale du NZS. Dans la clan­

destinité après le 13.12.81. Rédacteur de journaux de 

la presse clandestine. 

52,9% des 131.332 votes exprimés. 

PROVINCE DE LUBLIN 

Sénat 

ADAM STANOWSKI 

62 ans, sociologue, professeur à la KUL. Combattant 

de l'AK et de l'Insurrection de Varsovie. En 1950, con­

damné à 7 ans de prison pour son engagement catholique. 

Co-fondateur de l'Université volante (TKN) dans les an­

nées 70. En 80-81, président de la commission de NSZZ 

Solidarnosc de la KUL. Après 12.81, organisateur de 

groupes de Formation Syndicale et membre de la structu­

re clandestine de NSZZ Solidarnosc. Président du KIK de 

Lublin. Collaborateur de NSZZ Solidarnosc RI régionale. 

71,5% des 396.818 votes exprimés. 

HENRYK J. STEPNIAK 

40 ans, ingénieur agricole gérant sa propre exploita­

tion. En 81, membre de la direction régionale de NSZZ 

Solidarnosc RI. En 84, avec Jozef Wronskl, il a engagé 

devant le tribunal et remporté une action pour falsfi-

cation des résultats des élections locales. En 86, or­

ganisateur de la protestation paysanne de Faslawice 

contre la hausse des cotisations de retraite. En 88, 

élu président du conseil municipal. Membre de la direc­

tion nationale de NSZZ Solidarnosc RI. 

73,9% des 396.818 votes exprimés. 

Diète 

IGNACY CZEZYK 

45 ans, professeur de mathématiques. Co-fondateur de 

NSZZ Solidarnosc à Pulawy. Interné. Initiateur de cours 

indépendants de formation pour les jeunes. 

79,6% des 78.169 votes exprimés. 
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ZYGMUNT LUPINA 

60 ans, professeur d'histoire. En 80-81, président du 

Comité régional Inter-entreprises de NSZZ Solidamosc, 

délégué au 1er Congrès. Interné. Membre depuis 84 de la 

direction régionale de NSZZ Solidarnosc. 

79,3-6 des 70.362 votes exprimés. 

TADEUSZ MftNKA 

45 ans, technicien. Organisateur depuis 85 du mouve­

ment de l'autogestion ouvrière. Membre de la direction 

régionale de NSZZ Solidarnosc. 

65% des 176.83't votes exprimés. 

JANUSZ ROZEK 

67 ans, agriculteur. Combattant de l'AK. Collabora­

teur du KOR et du ROPCIO. Organisateur de la grève pay­

sanne en 79 et du Comité d'Auto-défense Rurale. Prési­

dent de NSZZ Solidarnosc RI régionale de 1980 à ce 

jour. Interné et emprisonné. 

76,2% 033 65.278 votes exprimés. 

PROVINCE DE LOMZA (est) 

Sénat 

LECH KOZIOL 

50 ans, avocat. Conseiller de NSZZ Solidarnosc régio­

nale. Défenseur des militants syndicaux pendant l'état 

de guerre; après avoir gagné un procès, il fut interné. 

Actuellement, exploitant agricole. 

73,8% des 136.873 votes exprimés. 

RYSZARD REIFF 

65 ans, avocat, publiciste politique. Jusqu'à l'état 

de guerre, membre du Conseil d'Etat (oii il fut le seul 

à s'opposer au décret de la loi martiale), député à la 

Diète, président de FAX. Actuellement, président de 

l'Association des anciens-déportés en Sibérie. 

70,8% des 136.873 votes exprimés. 

Diète 

RYSZARD KRASZEWSKI 

51 ans, agriculteur exploitant 30 ha. Membre de la 

direction régionale de NSZZ Solidamosc RI. 

73,8% des 134473 votes exprimés. 

MAREK RUTKOWSKI 

35 ans, sociologue. Président de NSZZ Solidamosc à 

la fabrique lainière de Zambrow, où son plus grand suc­

cès fut en 81 d'obtenir la suppression du travail de 

nuit pour les femmes. Délégué au 1er Congrès National 

de NSZZ Solidarnosc. Interné. Membre du KIK local. 
74,4% des 128.047 votes exprimés. 

PROVINCE DE LODZ 

Sénat 

JERZY DIETL 

62 ans, économiste, professeur à l'Université de 

Lodz. Combattant de l'AK. Conseiller de NSZZ Solidar­

nosc ouvrière et rurale. Il demandera la dépolitisation 

de 1'économie. 

60,1% des 426.509 votes exprimés. 

CEZARY JOZEFIAK 

57 ans, économiste, professeur de l'Université de 

Lodz. Membre du groupe de recherche "DiP" dans les an­

nées 70. Entré au parti en 56, il l'a quitté le 13.12. 

81. En 81, membre du Centre d'Etudes Socio-profession­

nelles de NSZZ Solidarnosc. Il est partisan de profon­

des réformes économiques, du développement autogestion­

naire et d'un contrôle étroit du pouvoir. 

47,4% des 425.509 votes exprimés; ballotage favorable. 
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Diète 

JERZY DLUZNIEWSKI 

44 ans, artisan-tisserand. En 80, organisateur de la 

grève à l'usine Marchlewski de Lodz où il fut président 

de NSZZ Solidarnosc. Membre de la direction régionale, 

délégué au 1er Congrès. En fuite après le 13.12.81; ar­

rêté. Président de la direction régionale clandestine. 

Membre de la KKW. 

67,6% des 136.631 votes exprimés. 

MARIA DMOCHOWSKA 

58 ans, médecin. En 80, membre de la direction natio­

nale de NSZZ Solidarnosc des Services de Santé. Délégu­

ée au I Congrès. Internée. Après le 13.12, collabora­

trice des structures clandestines régionales. Auteur 

d'un rapport alarmant sur l'état de santé des ouvrières 

textiles, publié dans le circuit clandestin. 

70,3% des 104.486 votes exprimés. 

ANDRZEJ KERN 

52 ans, avocat, président de la Chambre des Avocats 

de Lodz. Défenseur lors de procès politiques depuis 

1964. Conseiller de NSZZ Solidamosc. Co-fondateur en 

1956 de l'Association des Jeunes Démocrates. Collabora­

teur du Comité Helsinki, membre du KIK. 

78,9% des 131.662 votes exprimés. 

WIESLAW KOWALSKI 

42 ans, ingénieur mécanicien. Militant de NSZZ Soli­

damosc et de l'autogestion ouvrière dont par son ac­

tion à la Diète, il entend faire un instrument de lutte 

contre la nomenklatura. 

53,3% des 100.274 votes exprimés. 

STEFAN NIESIOLOWSKI 

45 ans, assistant à la Faculté de biologie de l'Uni­

versité de Lodz. Condaraié en 71 à 7 ans de prison pour 

avoir co-fondé l'organisation clandestine "Ruch". Libé­

ré au bout de 4 ans. Membre du ROPCIO. Un des fonda­

teurs de NSZZ Solidamosc dans la région. De 81 à ce 

jour, président de NSZZ Solidarnosc à l'Université de 

Lodz. Interné. Rédacteur du journal clandestin régional 

de NSZZ Solidamosc. Co-fondateur du KIK de Lodz. 

64,5% des 65.857 votes exprimés. 

PROVINCE DE NOWY SACZ (sud) 

Sénat 

ZOFIA KURATOWSKA , 

58 ans, médecin. En 80-81, président de NSZZ Solidar­

nosc de l'hôpital de Varsovie. Quand en 1983, elle fut 

évincé de son poste de directrice, les patients organi­

sèrent des campagnes de pétitions. Rédacteur-en-chef 

des "Cahiers Médicaux Indépendants". Présidente de la 

Fondation Sociale de NSZZ Solidarnosc. Présidente de la 

délégation de NSZZ Solidarnosc à la sous-commission de 

la table ronde sur la santé. 

82,6% des 280.727 votes exprimés. 

KRZYSZTOF PAWLOWSKI 

43 ans, docteur en physique. Militant local de NSZZ 

Solidamosc. Fondateur et président du KIK local. En 

janvier 89, fondateur et vice-président du Club local 

de Réflexion Politique. 

73,2% des 280.727 votes exprimés. 

Diète 

JOZEF JUNGIEWICZ 

53 ans, ingénieur agricole. Président de NSZZ Soli­

damosc de la centrale électrique où il travaillait; 

membre de la direction nationale du syndicat. Interné. 

A présent, il est à mi-temps instituteur et à mi-temps 



il exploite une ferme de 4 ha. 

76,6% des 171.556 votes exprimés. 

WLADYSLAW SKALSKI 

48 ans, ingénieur. En 80-81, président de NSZZ Soli-

darnosc de l'usine "Podhale", membre de la direction 

régionale; délégué au 1er Congrès National. Interné. 

Organisateur des structures clandestines régionales. 

Député, il défendra les intérêts de la minorité slova­

que. 

79,^% des 100.003 votes exprimés. 

STANISLAW ZUROWSKI 

46 ans, ethnographe. Conservateur du Musée de Zakopa-

ne. De 1980 à ce jour (interrompu par une période d'in­

ternement), président de NSZZ Solidarnosc locale. 

72,7% des 96.786 votes exprimés. 

PROVINCE DE OLSZTYN (nord-est) 

Sénat 

ANTONI JUTRZENKA-TRZEBIATOWSKI 

51 ans, chargé de cours, spécialiste en écologie à 

l'Académie Agricole d'Olsztyn; en 80, organisateur de 

NSZZ Solidarnosc locale. Pendant l'état de guerre, em­

prisonné pendant 1,5 an. 

53,7% des 244.482 votes exprimés. 

ERWIN KRUK 

48 ans, écrivain, journaliste, membre du Pen-Club. 

Depuis 81, membre de la direction syndicale régionale; 

président du Comité Civique régional de Solidarnosc. 

58,2% des 244.482 votes exprimés. 

Diète 

GRAZYNA LANGOWSKA 

42 ans, institutrice. En 80-81, militant de NSZZ So­

lidarnosc de l'enseignement, porte-parole de la direc­

tion syndicale régionale, déléguée au 1er Congrès. Em­

prisonnée un an pendant l'état de guerre. Licenciée, 

réintégrée après quatre procès. Organisatrice des stru­

ctures syndicales clandestines. Membre de la Commission 

d'Aide et de Légalité de NSZZ Solidarnosc. 

62,8% des 167.374 votes exprimés. 

JOZEF LUBIENIECKI 

38 ans, ancien juge, avocat. En 80-81, membre de la 

direction syndicale régionale, délégué au 1er Congrès. 

Interné, bien qu'il bénéficiât de l'immunité comme juge 

(après quelques procès sans suite, il a engagé une ac­

tion auprès du Porte-Parole des Droits Civils), 

53,3% des 92.412 votes exprimés. 

ZENON ZLAKOWSKI 

47 ans, journaliste. Organisateur des structures 

clandestines d'opposition pendant l'état de guerre. Co-

fondateur du Club Civique d'Olsztyn. 
56% des 183.244 votes exprimés. 

PROVINCE DE OPOLE (sud-est) 

Sénat 

JOZEF A. GORALCZYK 

65 ans, professeur d'économie retraité. Organisateur 

du congrès fondateur de NSZZ Solidarnosc des agricul­

teurs à Opole en février 81. Membre de la Commission 

Episcopale pour la Pastorale Rurale. Il a consacré tou­

te sa vie professionnelle à sauver l'agriculture et au 

développement de la campagne. 

62,3% des 356.979 votes exprimés. 

EDMOND JAN OSMANCZYK 

75 ans, journaliste, correspondant étranger de la 

presse polonaise. Pendant la guerre 40, militant de la 

10. 

radio clandestine polonaise de Varsovie. Député à la 

Diète. Défenseur des droits civiques. 

68,2% des 356.979 votes exprimés. 

Diète 

STEFAN KOZLOWSKI 

61 ans, professeur à l'Institut Géologique de Varso­

vie; expert de NSZZ Solidarnosc en 80-81. Auteur de 

rapports indépendants sur la situation de l'environne­

ment. Président de la délégation de NSZZ Solidarnosc à 

la sous-commission de la table ronde sur l'écologie. 

71,8% des 140.562 votes exprimés. 

WOJCIECH SOLAREWICZ 

36 ans, juriste. Membre de la direction locale de So­

lidarnosc et de la Commission Nationale des Employés de 

Tribunaux. Après le 13.12.81, il démissionne de son em­

ploi à la procurature; conseiller juridique, organisa­

teur d'une coopérative de travail, Co-fondateur de 

l'Association Economique indépendante de Basse-Silésie. 

80,7% des 78.977 votes exprimés. 

BRONISLAW WILK 

41 ans, électronicien. Président du Club Autogestion­

naire de Opole, vice-président de l'Association des Mi­

litants de l'autogestion ouvrière. Militant de NSZZ So­

lidarnosc depuis 80. Il agira à la Diète pour la liqui­

dation de la nomenklatura. 

69,4% des 156.378 votes exprimés. 

PROVINCE DE OSTROLEKA (nord-est) 

Sénat 

JAN CHODKOWSKI 

51 ans, agriculteur exploitant 40 ha. En 80-81 et à 

présent, membre de la direction régionale de NSZZ Soli­

darnosc RI. 

63% des 141.853 votes exprimés. 

HENRYK ZBIGNIEW WILK 

59 ans, ingénieur mécanicien; de 1977 à l'état de 

guerre, président de l'usine de tracteurs "Ursus". En 

82, il fut témoin de la défense lors du procès de mili­

tants de Ursus et en conséquence, il fut exclu du par­

ti. Fondateur d'une coopérative, membre de la direction 

de l'Association Economique. Il estime indispensable de 

repenser les rapports de propriété dans les entreprises 

et de remettre la gestion de la plupart d'entre elles 

aux conseils autogestionnaires. 

67% des 141.853 votes exprimés. 

Diète 

JOZEF GUTOWSKI 

47 ans, agriculteur; en 80-81, vice-président de NSZZ 

Solidarnosc RI régionale, membre de la direction natio­

nale actuelle. En protestation contre l'état de guerre, 

il démissionna de son siège au conseil municipal et re­

mis son carte du parti rural ZSL. 

66,2% des 131.155 votes exprimés. 

ALEKSANDER MALACHOWSKI 

64 ans, journaliste, écrivain. Prisonnier des camps 

staliniens. Membre de la direction syndicale de Mazow-

sze, délégué au 1er Congrès. Interné, arrêté en 83. Il 

entend s'occuper à la Diète de la sécurité du travail 

dans les usines et les mines. 

69,9% des 138.662 votes exprimés. 

PROVINCE DE PILA (nord-ouest) 
Sénat 

PIOTR BAUMGART 

48 ans, exploitant agricole. Militant de NSZZ Soli-
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darnosc RI depuis 1980. Interné, sévèrement battu eE 

détention. Vice-président depuis avril 87 NSZZ Solidar-

nosc RI, membre de la direction de la fondation Episco-

pale pour l'approvisionnement de la campagne en eau. 

W,i% des 195.2̂ -5 votes exprimés; ballotage favorable. 

ZDZISLAW NOWICKI 

38 ans, économiste, co-fondateur d'une coopérative. 

Organisateur de NSZZ Solidarnosc à Pila, président du 

KIK local. 

36,ii% des 195.2'f5 votes exprimés; en ballotage. 

Diète 

KAZIMIERZ BLASZCZYK 

54 ans, ancien-instituteur, physicien. Co-fondateur 

de NSZZ Solidarnosc de l'enseignement. Interné. Prési­

dent du parti socialiste PPS régional et de NSZZ Soli­

darnosc régional de l'enseignement. 

Sit.T̂  des 182.270 votes exprimés. 

LECH KOZACZKO 

55 ans, ingénieur forestier. Initiateur du KIK de Pi­

la, fondateur du Cercle local du Mouvement Ecologique 

Polonais. 

56,3% des IS't.SIl votes exprimés. 

PROVINCE DE PIOTRKOW TRYBUNALSKI (centre) 

Sénat 

GRZEGORZ BIALKOWSKI 

56 ans, professeur de physique. Recteur de l'Univer­

sité de Varsovie depuis 1984 où il a employé de nom­

breux militants licenciés. Orgcinisateur du Forum de la 

Culture Indépendante en avril 89. 

59,4°'o des 232.961 votes exprimés. 

TADEOSZ ZASKORSKI 

65 ans, ingénieur-mécanicien. Combattant de l'AK. 

Membre du conseil ouvrier et co-organisateur de NSZZ 

Solidarnosc de l'usine minière "Pioma". 

63,3% des 232.961 votes exprimés. 

Diète 

RYSZARD BRZUZY 

25 ans, technicien à la mine de tourbe "Belchatow". 

Arrêté en 82, libéré après 5 mois de détention. Organi­

sateur des protestations de mai et août 88. Président 

de NSZZ Solidarnosc à la mine. 

7^,5% des 92.967 votes exprimés. 

TERESA ZALEWSKA „ ;„ , 

47 ans, pédagogue. En 86, elle prit part à la réacti­

vation de NSZZ Solidarnosc à Piotrkow. A la Diète, elle 

entend s'occuper de la liquidation de la nomenklatura, 

de l'égalité des droits au travail entre hommes et fem­

mes et du droit pour tous à la sécurité sociale. 

72,8% des 137.476 votes exprimés. 

ANDRZEJ ZAWISLAK 

52 ans, professeur de gestion à l'Université de Var­

sovie, où il fonda NSZZ Solidarnosc. Il est partisan de 

la limitation des ingérences de l'état dans l'économie. 
65,8% des 130.551 votes exprimés. 

PROVINCE DE PLOCK (centre) 

Sénat 

ANDRZEJ CELINSKI 

39 ans, sociologue à l'Université de Varsovie. Membre 

du KOR, du TKN. Secrétaire de la direction nationale de 

NSZZ Solidarnosc et de Lech Walesa. Interné. Partici­

pant à la grève des Chantiers Navals de Gdansk en mai 

88. Secrétaire de la KKW. Président de la délégation de 

NSZZ Solidarnosc à la sous-commission sur la jeunesse à 

fV /- J% 11. 
la table ronde. 

69,'f% des 189.434 votes exprimés. 

STANISLAW STOMMA 

81 ans, juriste. Instituteur clandestin pendant l'oc­

cupation. Journaliste, membre de la rédaction de "Tygo-

dnik Powszechny" et "Znak"; de 57 à 76, président du 

groupe parlementaire "Znak". En 81-83, président du 

Conseil Social Episcopal; président du club politique 

"Dziekanla". En 1976, il fut le seul député à s'opposer 

à la révision de la Constitution, y inscrivant le rôle 

dirigeant du POUP. 

62,7% des 189.434 votes exprimés. 

Diète 

ZBIGNIEW KAMINSKI 

50 ans, économiste, fondateur de NSZZ Solidarnosc à 

l'usine métallurgique de Kutno, interné et licencié. A 

présent, président de NSZZ Solidarnosc régionale. 

70,1% des 90.873 votes exprimés. 

MARIA STEPNIAK 

40 ans, agricultrice. Président de NSZZ Solidarnosc 

RI régionale. 

71,6% des 99.641 votes exprimés. 

TADEUSZ SCIESZKO 

49 ans, ingénieur-mécanicien; membre du conseil ou­

vrier aux transports municipaux de Plock, il fut con­

seiller lors de la grève de 20 jours en février 89. 

65,5% des 96.172. vqtes exprimés. 

PROVINCE DE POZNAN 

Sénat 

RYSZARD GANOWICZ 

58 ans, ingénieur en bâtiments, professeur à l'Acadé­

mie Agricole de Poznan, où depuis 80, il est président 

de la section de NSZZ Solidarnosc. Interné. 

68,4% des 565.641 votes exprimés. 

JANUSZ ZIOLKOWSKI 

65 ans, professeur de sociologie à l'Université de 

Poznan, dont il fut le recteur démocratiquement élu en 

81; révoqué pendant l'état de guerre. Initiateur de la 

Conférence Nationale des Recteurs, président de l'Asso­

ciation polonaise de Sociologie. 

66,9% des 565.641 votes exprimés. 

Diète 

PAWEL LACZKOWSKI 

47 ans, sociologue. En 81, membre de la délégation de 

NSZZ Solidarnosc à la Commission Conciliatrice sur 

1'enseignement. 

69,8% des 175,357 votes exprimés. 

IRENEUSZ PIETA 

48 ans, agriculteur exploitant 15 ha. Membre de la 

direction nationale de NSZZ Solidarnosc RI. 

72,6% des 183.846 votes exprimés. 

HANNA SUCHOCKA 

43 ans, assistant en droit à l'Université de Poznan. 

Députée à la Diète du Mouvement Démocratique (SD) en 

80-85, elle a voté contre le décret de l'état de guerre 

et contre la délégalisation de NSZZ Solldaimosc; a 

quitté le SD en 84 en protestation contre la nouvelle 

loi électorale. 

71,6% des 179.041 votes exprimés. 

LEONARD SZYMANSKI 

50 ans, ingénieur mécanicien. En 81 et à présent, 

vice-président de la direction syndicale régionale. Or­

ganisateur de l'aide aux prisonniers pendant l'état de 

guerre. Ancien membre du Conseil Social Episcopal. Mem-



bre de la direction du KIK de Poznan. 

62,858 des 183.909 votes exprimés. 

MICHAL WOJTCZAK 

32 ans, ingénieur énergétique. Initiateur et prési­

dent de l'Association Economique de Poznan. 

60,1°6 des 168.719 votes exprimés. 

PROVINCE DE PRZEMYSL 

Sénat 

JAN MUSIAL 

41 ans, journaliste, rédacteur de journaux clandes­

tins. Enseignant au Séminaire de Przemysl. Membre du 

club "nziekania". 

72,5% des 176.778 votes exprimés. 

TADEUSZ ULMA 

61 ans, professeur de physique; écarté après le 13.12 

de l'Ecole Pédagogique de Rzeszow. Membre de la direc­

tion locale de NSZZ Solidarnosc. 

77,85& des 176.778 votes exprimés. 

Diète 

JANUSZ ONYSZKIEWICZ 

52 ans, mathématicien, assistant de l'Université de 

Varsovie. Porte-parole de NSZZ Solidarnosc et membre de 

sa direction nationale. Interné et emprisonné pendant 

l'état de guerre. 

82,8% des 179.533 votes exprimés. 

TADEUSZ TRELKA 

43 ans, agriculteur. Président de NSZZ Solidarnosc RI 

régionale de 81 à ce jour. Participant des grèves rura­

les de Rzeszow en 81. Membre de la direction nationale 

du syndicat agricole indépendant. 

83,7% des 173.66'f votes exprimés. 

PROVINCE DE RADOM 

Sénat 

STEFAN BEMBINSKI 

72 ans, capitaine de l'AK. Prisonnier politique après 

guerre, plusieurs fois condamné à mort. Après sa libé­

ration, travailleur forestier. Membre de NSZZ Solidar­

nosc RI. 

61,5% des 2't1.937 votes exprimés. 

JAN JOZEF LIPSKI 

59 ans, historien et critique littéraire. Co-fonda-

teur du KOR. Arrêté, condamné au procès des sept du 

KOR, licencié de PAN. En 87, président du paurti socia­

liste PPS. 

t7,7% des 241.937 votes exprimés; ballotage favorable 

Diète 

JAN E. LOPUSZANSKI 

34 ans, juriste, journaliste, militant et conseiller 

de NSZZ Solidarnosc en Silésie. En 83, sa nomination 

comme avocat fut refusée par le ministre de la justice. 

73,2% des 155.625 votes exprimés. 

MACIEJ POLTORAK 

39 ans, ingénieur agronome, co-fondateur de NSZZ So­

lidarnosc RI régionale. Participant des grèves rurales 

de Bydgoszcz qui ont forcé l'enregistrement de NSZZ So­

lidarnosc RI. Membre de sa direction nationale. 

69,2% des 100.336 votes exprimés. 

PROVINCE DE RZESZOW 

Sénat 

BOLESLAW FLESZAR 

56 ans. Recteur de la Polytechnique de Rzeszow en 81; 

révoqué en 82. 

79,4% des 318.416 votes exprimés. 

12. 

JOZEF SLISZ 

55 ans, agriculteur exploitant 15,5 ha. Organisateur 

de la grève agricole à Rzeszow en janvier 81, membre de 

la direction nationale de NSZZ Solidarnosc RI, dont il 

est président depuis mars 87. 

81,3% des 318.416 votes exprimés. 

Diète 

STANISLAW PADYKULA 

43 ans, ingénieur. En 81, militant du réseau des 

grandes entreprises "Siec". En 81-86, président du Con­

seil Ouvrier de WSK-PZL Mielec. Vice-président du KIK 

local. 

86,2% des 103.671 votes exprimés. 

ADAM MATUSZCZAK 

48 ans, ingénieur. Président de la Commission d'en­

treprise de NSZZ Solidarnosc WSK-PZL Rzeszow. Interné. 

81,3% des 212.143 votes exprimés. 

PROVINCE DE SIEDLCE (est) 

Sénat 

GABRIEL JANOWSKI 

41 ans, agronome exploitant 12 ha. Un des fondateurs 

de NSZZ Solidarnosc RI, dont il devint vice-président 

en mars 81 et à présent. Interné. 

61,1% des 229.059 votes exprimés. 

TADEUSZ KLOPOTOWSKI 

62 ans, biochimiste, professeur à PAN, membre de la 

direction régionale de NSZZ Solidarnosc, délégué au 1er 

Congrès. Condamné, amnistié. Rédacteur dans la presse 

clandestine. 

63,1% des 229.059 votes exprimés. 

Diète 

STANISLAW DABROWSKI 

42 ans, juge au Tribunal de Siedlce, organisateur de 

NSZZ Solidarnosc parmi les juges en 80. Président du 

KIK local. Collaborateur de la presse clandestine. 

59,9% des 115.947 votes exprimés. 

KRZYSZTOF SZYMANSKI 

36 ans, agriculteur, membre de la direction régionale 

de NSZZ Solidarnosc RI. Arrêté. 

59,2% des 104.542 votes exprimés. 

WIESLAW ZAJACZKOWSKI 

45 ans, juriste, conseiller juridique de la Curie de 

Siedlce. Membre de la direction syndicale régionale, 

délégué au 1er Congrès. Interné. Membre de la direction 

régionale de Mazowsze. 
55% des 110.732 votes exprimés. 

PROVINCE DE SIERADZ (centre) 

Sénat 

ANDRZEJ TOMASZEWICZ 

46 ans, historien, professeur de lycée. Membre de la 

direction régionale de NSZZ Solidarnosc en 80-81. In­

terné, licencié. Arrêté à nouveau et condamné à un an 

avec sursis. 

54,9% des 154.440 votes exprimés. 

TADEUSZ ZIELINSKI 

62 ans, professeur à l'Université de Cracovie, spé­

cialiste du droit du travail. Membre du Comité Helsin­

ki. En 80-81, expert au Centre d'Etudes Socio-profes­

sionnelles de NSZZ Solidarnosc. 

59,1% des 154.440 votes exprimés. 

Diète 

STANISLAW CIESLA 

44 ans, juriste. Vice-président du KIK local. 

71,9% des 156.797 votes exprimés. 



m.\h HENRYK MICHALAK . -, 

42 ans, docteur en sciences humaines. Cherchittr à 

l'Université de Lodz où il organisa NSZZ Solideumosc. 

Militant des structures clandestines. Président de la 

Commission Executive du parti socialiste PPS. 

58% des 147.573 votes exprimés. 

STANISLAW STROZIK 

52 ans, ingénieur agronome exploitant 20 ha. Membre 

de la direction régionale de NSZZ Solidamosc RI. 

73,'f5& des 162.028 votes exprimés. 

PROVINCE DE SKIERNIEWICE (centre) 

Sénat 

EDWARD PYZIOLEK 

50 ans, chirurgien. Président de la section de NSZZ 

Solidarnosc à l'hôpital provincial. Il luttera à la 

Diète pour la création d'une Chambre Médicale, pour 

l'amélioration de l'approvisionnement en médicaments et 

une réforme du système des soins de santé. 

69,8% des 151.909 votes exprimés. 

ZBIGNIEW ROKICKI 

42 ans, agriculteur exploitant 50 ha. En 81, membre 

de la direction régionale de NSZZ Solidarnosc RI. In­

terné, arrêté à deux reprises. Membre de la direction 

nationale du syndicat agricole indépendant et président 

régional. 

e'i,8% des 151.909 votes exprimés. 

Diète 

MACIEJ BEDNARKIEWICZ 

50 ans, avocat. Défenseur des prisonniers politiques. 

En 84, avocat de la mère de Grzegorz Przerayk, assassiné 

dans un commissariat, il fut alors arrêté et libéré 

après six mois. Collaborateur du Comité Helsinki. 

59,5% des 151.'t52 votes exprimés. 

ANNA URBANOWICZ 

47 ans. Institutrice. Membre de la direction syndica­

le régionale de Mazowsze depuis 80, déléguée au 1er 

Congrès. 

71,6% des HO.579 votes exprimés. 

PROVINCE DE SLUPSK (littoral) 

Sénat 

HENRYK GRZADZIELSKI 

35 ans, technicien, membre de la direction régionale 

de NSZZ Solidarnosc. Arrêté et enprisonné. Membre de la 

Commission d'Aide et de Légalité du syndicat. 

41,3% des 156.448 votes exprimés, ballotage favorable. 

ANNA BOGUCKA-SKOWRONSKA 

47 ans, avocat. Défenseur lors de procès politiques, 

dont ceux de Lech Walesa, Anna Walentynowicz, Bogdan 

Lis. Conseiller de NSZZ Solidarnosc régionale en 80-81, 

Collaboratrice du Comité Helsinki. 

68,1% des 156.448 votes exprimés. 

Diète 

JAN KROL 

39 ans, économiste, journaliste. Après 12.81, écarté 

du parti catholique PAX pour son engagement en faveur 

de NSZZ Solidcirnosc, puis arrêté. Membre de l'Associa­

tion Economique. 

63,1% des 151.578 votes exprimés. 

EDWARD MULLER 

30 ans, électromonteur maritime. Interné après le 13. 

12.81, puis arrêté. Militant des structures clandesti­

nes de NSZZ Solidamosc, co-fondateur du Comité régio­

nal de NSZZ Solidamosc. 
64,8% des 155.677 votes exprimés. 

PROVINCE DE SUWALKI (nord-est) ' " ' • ''̂  

Sénat 

STANISLAW BERNATOWICZ 

79 ans, professeur d'hydrobiologie. Combattant de 

l'AK. Spécialiste de l'environnement. 

59,3% des 158.167 votes exprimés. 

ANDRZEJ WAJDA 
63 ans, cinéaste, producteur, metteur en scène. 

66,6% des 158.167 votes exprimés. 

Diète 

BRONISLAW GEREMEK 

57 ans, historien médiéval. Conseiller de NSZZ Soli­

darnosc depuis 80. Président de la délégation de NSZZ 

Solidarnosc à la commission des réformes politiques à 

la table ronde. 

71,8% des 159.709 votes exprimés. 

JERZY PIETKIEWICZ 

41 ans, historien, instituteur. Fondateur de NSZZ So­

lidarnosc locale en 80. Licencié en 83. 

60,5% des 162.931 votes exprimés. 

PROVINCE DE SZCZECIN 

Sénat 

EDMOND BILICKI 

61 ans, ingénieur électricien. En 81, vice-président 

de NSZZ Solidarnosc de l'usine "Elektroprojekt". Prési­

dent du KIK de Szczecin. 

61% des 380.556 votes exprimés. 

MIECZYSLAW USTASIAK 

52 ans, ingénieur. Membre du ROPCIO avant août 80. 

Vice-président de NSZZ Solidamosc régionale. Emprison­

né après le 13.12 et licencié. 

60,5% des 380.556 votes exprimés. 

Diète 

ARTUR BALAZS 

37 ans, ingénieur agricole, participant des grèves 

rurales à Rzeszow en janvier 81 et organisateur de NSZZ 

Solidarnosc RI régionale. Interné. Membre de la direc­

tion nationale de NSZZ Solidamosc RI. 

64,9% des 97.666 votes exprimés. 

JOZEF KOWALCZYK 

41 ans, opérateur au Port de Szczecin. Organisateur 

des grèves d'avril et août 88, porte-parole du Comité 

Inter-entreprises de NSZZ Solidarnosc. 

58,2% des 191.878 votes exprimés. 

BOHDAN KOPCZYNSKI 

54 ans, officier de la Marine militaire, juriste. Ex­

clu de l'armée pour avoir écrit dans la presse de NSZZ 

Solidarnosc. Avocat, défenseur lors de procès politi' 

ques. Initiateur de la campagne d'enregistrement des 

Comités Fondateurs de NSZZ Solidamosc lancée en 12.86. 

58,2% des 103.696 votes exprimés. 

JERZY ZIMOWSKI 

48 ans, juriste. Membre du Comité de grève régioneil 

en août 80. Directeur du bureau juridique régional de 

NSZZ Solidamosc. Interné. Membre des structures clan­

destines du syndicat, journaliste dans ,l,a presse clan­

destine . 
66% des 195.452 votes exprimés. 

PROVINCE DE TARNOBRZEG (sud-est) 

Sénat 

JAN KOZLOWSKI 

60 ans, agriculteur. Collaborateur du KOR, rédacteur 

du premier journal rural clandestin. Arrêté et condamné 

en 79 à 2 ans de prison, libéré suite aux Accords de 



Gdansk. Initiateur de Solidarité Rurale; vice-président 

national. Interné. Responsable de NSZZ Solidamosc RI. 

68,4% des 234.557 votes exprimés. 

ZBIGNIEW ROMASZEWSKI 

49 ans, physicien. Membre du KOR. Co-fondateur du Co­

mité Helsinki en janvier 80. Membre de la direction na­

tionale de NSZZ Solidarnosc. Pendant l'état de guerre, 

organisateur de Radio "Solidarnosc". Arrêté en août 82, 

condamné à 4,5 ans de prison, libéré en 84. Membre de 

la KKW. 

74,9% des 234.557 votes exprimés. 

Diète 

JACEK BDJAK 

44 ans, ingénieur. Vice-président de NSZZ Solidarnosc 

régionale en 80-81. 

83,7% des 132.086 votes exprimés. 

MARIAN DOJKA 

44 ans, ingénieur chimiste. En 80-81, organisateur de 

NSZZ Solidarnosc régionale et en janvier 89, du syndi­

cat à l'usine "Siarkopol". 

73,4% des 130.275 votes exprimés. 

WLADYSLAW LIWAK 

47 ans, juriste à l'aciérie de Stalowa Wola. Membre 

du comité de grève en avril/août 88. Membre de la KKW. 

86,1% des 108.346 votes exprimés. 

KAZIMIERZ ROSTEK 

44 ans, économiste. Membre de la direction régionale 

de NSZZ Solidarnosc, délégué au 1er Congrès. Interné. 

Exploitant agricole. 

83,7% des 105.196 votes exprimés. 

PROVINCE DE TARNOW (sud-est) 

Sénat 

TADEUSZ CHROBAK 

39 ans, historien, exploitant agricole. En 81, prési­

dent de NSZZ Solidarnosc RI régionale et à présent, 

vice-président régional. 

76,9% des 272.283 votes exprimés. 

ANDRZEJ FENRYCH 

67 ans, économiste. Délégué au 1er Congrès. Responsa­

ble régional du KPN. 

72,8% des 272.283 votes exprimés. 

Diète 

KAROL KRASNODEBSKI 

81,7% des 164.727 votes exprimés. 

JERZY ORZEL 

36 ans, électrotechnicien. Président de NSZZ Solidar­

nosc à l'Aciérie Bochnia; condamné à 4,5 ans de prison 

pour Y avoir organisé la grève en 12.81, libéré après 

un an. En R6, emprisonné à nouveau pendant 9 mois. 

84,6% des 156.859 votes exprimés. 

JAN RUSZNICA 

60 ans, ingénieur chimiste, président de NSZZ Soli­

darnosc de l'usine Stomil en 81. Interné. 
79,2% des 118.778 votes exprimés. 

PROVINCE DE TORON 
Sénat 

STANISLAW DEMBINSKI 

58 ans, professeur de physique à l'Université de To-

run. En 81, élu recteur, évincé à l'état de guerre. 

64,7% des 246.409 votes exprimés. 

ALICJA GRZESKOWIAK 

48 ans, juriste. Collabore au Comité Helsinki. 

69,4% des 246.409 votes exprimés. 

14. 

Diète 
WIKTOR KULERSKI 

54 ans, historien de l'art, instituteur. Collabora­

teur du KOR. En 80-81, vice-président de NSZZ Solidar­

nosc Mazowsze. Dans la clandestinité de 12.81 à septem­

bre 86. Membre de la direction syndicale régionale. 

61,7% des 97.450 votes exprimés. 

JAN WYROWINSKI 

42 ans, ingénieur électronicien. Membre de NSZZ Soli­

darnosc, vice-président du KIK de Torun, co-fondateur 

du Club de la République Autogérée. Interné. 

68,7% des 148.840 votes exprimés. 

KRZYSZTOF ZABINSKI 

36 ans, ingénieur électronicien Merinotex. Militant 

de NSZZ Solidamosc dans son entreprise. Interné. Pré­

sident des structures syndicales clandestines régiona­

les en 85-86. 

71,5% des 141.378 votes exprimés. 

PROVINCE DE WALBRZYCH (sud-ouest) 

Sénat 

WLODZIMIERZ BOJARSKI 

59 ans, économiste, professeur à PAN. Auteur de rap­

ports sur l'énergie. 

72,4% des 257.590 votes exprimés. 

MIECZYSLAW TARNOWSKI 

44 ans, technicien minier. Vice-président de NSZZ So­

lidarnosc régionale. Militant syndical clandestin. 

Arrêté par deux fois. Président régional. 

67,1% des 257.590 votes exprimés. 

Diète 

MARIAN KOWAL 

43 ans, comptable. Militant de NSZZ Solidamosc. Li­

cencié pendant l'état de guerre, militant des structu­

res clandestines. 

77,5% des 141.894 votes exprimés. 

JAN LITYNSKI 

43 ans, mathématicien. Exclu de l'Université de Vcir-

sovie en mars 68, condamné à 2,5 ans de prison. Membre 

du KOR depuis 77. Rédacteur de publications clandesti­

nes. En 80-81, conseiller de NSZZ Solidarnosc Mazowsze. 

Interné, arrêté, en fuite. Membre de la direction ré­

gionale . 

74,5% des 141,913 votes exprimés. 

STANISLAW TOMKIEWICZ 

44 ans, agriculteur. Membre de la direction régionale 

de NSZZ Solidamosc RI. 
66,3% des 146.059 votes exprimés. 

PROVINCE DE VARSOVIE 

Sénat 

WLADYSLAW FINDEISEIN 

62 ans, cybemétlcien. Combattant de l'AK. Professeur 

de la Polytechnique de Varsovie dont il fut élu recteur 

en 81, révoqué par le ministre en 85. Président du Con­

seil Social Episcopal depuis 86. 

67,3% des 1.093.876 votes exprimés. 

ANNA RADZIWILL 

50 ans, professeur d'histoire. Licencié lors de l'é­

tat de guerre. Rédacteur des Cahiers d'Education clan­

destins. Conseillère de NSZZ Solidarnosc. 

57% des 1.093.876 votes exprimés. 

WITOLD TRZECIAKOWSKI 

63 ans, professeur d'économie à PAN. Conseiller éco­

nomique de NSZZ Solidamosc. Membre du Conseil Social 



Episcopal, président de la Fondation Agricole. Prési­

dent de la délégation de NSZZ Solidamosc à la commls-

• s ion économique de la table ronde. ^—>,^ 

67°& des 1.093.876 votes exprimés. IB.D.I.C) 

Diète \Zy 
JACEK AMBROZIAK 

47 ans. Membre de la rédaction de l'hebdomadaire "Ty-

godnik Solidamosc". 

79,'t56 des 155.788 votes exprimés. 

JANUSZ BYLINSKI 

37 ans. Ingénieur agricole exploitant 9 ha. Membre de 

NSZZ Solidamosc RI depuis 80. 

1S,1% des 177.808 votes exprimés. 
RYSZARD BUGAJ 

45 ans, économiste, chercheur à PAN. Lié au KOR de­

puis 76. En 80-81, membre de la direction régionale de 

NSZZ Solidamosc. Délégué au 1er Congrès. Interné. Ré­

dacteur de la presse clandestine. Conseiller économique 

de NSZZ Solidamosc. 

83,356 des 180.223 votes exprimés. 

JERZY DYNER 

37 ans, ouvrier à FSO oii il fut un des fondateurs de 

NSZZ Solidamosc. Interné. Membre de la direction ré­

gionale . 

7't,8% des ne.929 votes exprimés. 

ANDRZEJ LAPICKI 

65 ans, acteur. Combattant de l'AK. Membre de NSZZ 

Solidamosc depuis 80. 

77,8°'o des 219.'t38 votes exprimes. 

ANDRZEJ MILKOWSKI 

49 ans, technicien à l'Aciérie de Varsovie où il fut 

président du Conseil Ouvrier de 81 à 86. Vice-président 

de l'Association de l'Autogestion Ouvrière. 

70,5% des 201.988 votes exprimés. 

JACEK KURON 

55 ans, pédagogue, historien. Fondateur du KOR. Con­

seiller de NSZZ Solidamosc. Emprisonné 9 ans sur les 

25 dernières années. 

65,95ô des 98.900 votes exprimés. 

MARIA SIELICKA-GRACKA 

52 ans, pédiatre. Membre, en 80 et à présent, de NSZZ 

Solidamosc des Soins de Santé. 

79,2% des 177.172 votes exprimés. 

ZBIGNIEW JANAS 

35 ans, technicien. En 80-81, président de NSZZ Soli­

damosc à Ursus, membre de la direction syndicale na­

tionale. Dans la clandestinité pendant 3 ans après le 

13.12.81. 
81,7% des 167.86f votes exprimés. 

PROVINCE DE WLOCLAWEK (centre) 

Sâiat 

BARTLOMIEJ KOLODZIEJ 

35 ans, architecte. Fondateur de la coopérative "Al-

tematywa". 

6^ ,h% des 155.081 votes exprimés. 

FRANCISZEK SOBIESKI 

61 ans, ingénieur. Membre de la direction régionale 

de NSZZ Solidamosc en 80-81. 

5't-,7''o des 155.081 votes exprimés. 

Diète 

TADEUSZ KASZUBSKI 

61 ans, professeur et exploitant agricole. Militant 

de NSZZ Solidamosc RI. 

68,'f% des 156.739 votes exprimés. 

N"̂ ' /\^^ 15. 
PROVINCE DE WROCLAW 

Sénat 

ROMAN DUDA 

54 ans, professeur de mathématiques à l'Université de 

Wroclaw. Collaborateur du KOR. Membre du Centre d'Etu­

des Sociales de NSZZ Solidamosc-Wroclaw. Interné. En 

85, révoqué du poste de doyen de la Faculté de Mathéma­

tiques . 

68,5% des 't79.665 votes exprimés. 

KAROL MODZELEWSKI 

52 ans, historien. En 65, condamné à 3,5 ans avec Ja-

cek Kuron pour sa "lettre ouverte au POUP". En mars 68, 

condamné à une même peine pour avoir mené les manifes­

tations étudiantes. Inventeur du nom "Solidamosc" en 

80. Porte-parole du syndicat jusqu'avril 81. Membre de 

la direction régionale. Interné et emprisonné jusque 

août 84 pour "tentative de renverser le régime par la 

violence". 

75% des ̂ 79.665 votes exprimés. 

Diète 

RADOSLAW GAWLIK 

32 ans, ingénieur. Membre du WiP et de la direction 

syndicale régionale depuis 87. 

77,7% des 185.854 votes exprimés. 

BARBARA LABUDA 

43 ans, philologue, chercheur à l'Université de Wroc­

law. Collaboratrice du KOR. Conseillère de NSZZ Soli­

damosc en 80, déléguée au 1er Congrès. Après le 13.12. 

81, dans la clandestinité où elle organise les structu­

res syndicales, arrêtée en novembre 82, condamnée à 1,5 

an de prison. Membre de la direction régionale. 

82,6% des 156.091 votes exprimés. 

MIROSLAW Z. LECH 

41 ans, agriculteur. Vice-président en 81 et à pré­

sent président de NSZZ Solidamosc RI régionale. 

75,9% des 186.391 votes exprimés. 

ANDRZEJ J. PISZEL 

40 ans, informaticien. Président du Conseil Ouvrier 

de "Elwro". Président du Club de l'Autogestion Ouvrière 

de Wroclaw et membre de la direction de l'Association 

nationale. ;''"' 

77,5% des ItfAli vÔtéS exprimés. 

PROVINCE DE ZAMOSC (sud-est) 

Sénat . .,_..„.pji||,. 

WIESLAW LIPKO '? :*'; 

62 ans, médecin. Militant de NSZZ Solidamosc des 

Soins de Santé. En 85, condamné à 20 mois de prison 

pour collaboration à la presse clandestine. Licencié du 

dispensaire où il travaillait. Réintégré en janvier 89, 

suite à de nombreuses pétitions. 

77,9% des 212.916 votes exprimés. 

JANUSZ WOZNICA 

40 ans, historien, professeur de lycée. Militant de 

NSZZ Solidamosc de l'enseignement. Arrêté en 86 et li­

cencié. Exploitant agricole. 

74,9% des 212.916 votes exprimés. 

Diète 

STANISLAW MAJDANSKI 

40 ans, président de NSZZ Solidamosc locale. En 84, 

arrêté pour collaboration à la presse clandestine. Pré­

sident de NSZZ Solidamosc RI régionale. 

72,9% des 206.540 votes exprimés. 

HENRYK WUJEC 

48 ans, physicien. Membre du KOR. De 80 à ce jour, 



hors une période d'internement et d'emprisonnement de 3 

ans, membre des directions régionale et nationale de 

NSZZ Solidarnosc. 

79,5°6 des 217.046 votes exprimés. 

PROVINCE DE ZIELONA GORA (est) 

Sénat 

EDWARD LIPIEC 

52 ans, ingénieur agricole. Militant de NSZZ Solidar­

nosc RI. Interné. 

59,5?-o des 246.996 votes exprimés. 

WALERIAN PIOTROWSKI 

62 ans, avocat. Défenseur lors de procès politiques. 

Membre du Club Démocrate-Chrétien. 

52,9% des 246.996 votes exprimés. 

16. 
Diète 

JAROSLAW M. BARANCZAK 

38 ans, ingénieur en construction, philologue. Mili­

tant de NSZZ Solidarnosc et du KIK. 

58,15'o des 137.814 votes exprimés. 

ANDRZEJ W. GABRYSZEWSKI 

49 ans, informaticien. Militant des structures inter­

entreprises de NSZZ Solidarnosc. 

64,3% des 115.880 votes exprimés. 

TADEUSZ SIERZANT 

43 ans, docteur en sciences techniques, chercheur à 

la Polytechnique de Poznan jusqu'en 81. Agriculteur. 

Membre de NSZZ Solidarnosc depuis 80. 

65,9% des 110.050 votes exprimés. 


